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De acordo com as instruções recebidas e por me parecer mais ra­
zoável prestar esclarecimentos verbais do que descer aos pormenores 
escritos que o assunto envolve — visto estar-se em assembleia de 
técnicos —, orientei este trabalho dentro do propósito de o apresentar 
o mais resumidamente possível.
1 — Umas afirmações iniciais se devem fazer: — O ensino agrí­
cola em Portugal encontrava-se antes do começo da actual 
guerra — quando eram exequíveis estudos de relatividade — 
numa situação demasiadamente inferior, a qual parecia, por 
vezes, de abandono, em confronto com, pode dizer-se de 
um modo geral, todos os países do Mundo.
Registam-se a favor do ensino agrícola esforços entu­
siásticos de alguns técnicos.
Há cerca de uma dúzia de anos pareceu melhorarem-se os 
elementos existentes no sentido de se construir uma obra de 
grande volume.
No entretanto, circunstâncias houve que não permitiram 
dar, pósteriormente a esse impulso, uma actuação metódica 
e crescente de maneira a transformar o ensino agrícola na­
quela actividade profundamente útil, que figura no rol das 
primeiras bases de apoio de uma Nação que tenha condições 
sociais e económicas como Portugal.
(') Comunicação à 15.a Secção — Ensino Agrícola — do I Congresso Na­
cional de Ciências Agrárias, Lisboa, 1943.
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2 — Reconhecendo a necessidade de se discutirem processos de en­
sino que sejam eficientes, senti-me na obrigação de expor as 
modalidades de instrução agrícola que julgo de aconselhar 
como primordiais.
Não são feitas quaisquer referências especiais à propa­
ganda pelo pároco, ao ensino nos quartéis, etc., etc., por tudo 
isso ser fácil integrar numa organização geral bem constituída.
3 — Ensino elementar (móvel e fixo):
Móvel
M .. \ Primário rural 1 Regências de ensino
ascu ino | profjssjonai j e cátedras ambulantes
í Primário rural )
Feminino ! Doméstico J Cátedras ambulantes
[ Profissional j
O ensino primário rural, destinado aos alunos da ins­
trução primária geral e ministrado através de regências 
de ensino, não procurará preparar profissionais, mas sim­
plesmente deverá estimular essa massa escolar para as lei­
turas agrícolas e para o aproveitamento das cátedras ambu­
lantes, além de poder despertar interesse pelas matrículas nas 
respectivas escolas fixas.
Dentro da escolaridade obrigatória impõe-se a diferenciação das 
escolas primárias da cidade das do campo, sendo a ruralização destas 
últimas já hoje uma tendência bem fixada nalguns países, como dou­
trina calorosamente defendida por muitos pedagogos.
É preciso diligenciar que os filhos daqueles que trabalham modes­
tamente nos campos não fujam das suas origens e venham ao sair da 
escola possuídos de uma alma diferente e elevada até ao ponto de 
evitar a vergonha pelos pais e a vontade de agredir os hábitos dos seus 
progenitores.
Não se deverá esquecer que só subindo o valor interior dos indi­
víduos é possível efectuar obra utilitária e modificar o próprio meio 
social.
As regências utilizáveis na distribuição do ensino primário rural 
seriam mantidas pelas câmaras municipais e instaladas em postos fixos 
â frente de cada um dos quais se colocaria um regente agrícola, especia­
lizado nas questões agrícolas da respectiva região e com prática técnica 
e pedagógica devidamente provada.
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Cada regente agrícola seria incumbido de ministrar o ensino aos 
alunos de um certo grupo de escolas, mediante programas de trabalhos 
cuida d o sa mente estudados.
As cátedras ambulantes funcionariam dependentes dos Ministérios 
da Economia ou da Educação Nacional, ligadas a núcleos fixos bem 
apetrechados com material e com o pessoal técnico indispensável para 
ministrar ensino profissional a lavradores, donas de casa e operários 
rurais.
Competeria ainda à cátedra ambulante a fiscalização sobre a ma­
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Poderia haver ensino pré-profissional que fosse destinado a prepa­
rar a transição dos alunos da instrução primária geral para a instrução 
técnica ministrado nas escolas fixas ou nalguns núcleos de cátedras am­
bulantes, que funcionassem como escolas fixas simplesmente para 
esse fim.
0 ensino de formação feminina seria destinado a aperfeiçoar os 
vários aspectos da instrução que podem caracterizar o ensino doméstico.
O ensino profissional elementar masculino e feminino deveria ser 
realizado de harmonia com as finalidades especiais de cada uma das 
escolas.
4 — Ensino médio:
Fixo (para ambos 
os sexos)
Informativo de ilustração geral 1 [ Coimbra
e técnica para agricultores e alu- f Escolas j Santarém 
nos do curso de regente agrícola J [ Évora
Formativo para conclusão <1° ] EscoIa de Vendas Novas 
curso de regente agrícola J
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Ao estudarmos o ensino médio agrícola tivemos em vista o aprovei­
tamento das três escolas existentes e a instalação da futura escola de 
Vendas Novas.
Na apreciação do ensino médio agrícola surge, como questão pré­
via, a necessidade de enquadrar doutrina condicionada à resultante das 
seguintes preguntas:
a) — Qual deverá ser a instrução geral do diplomado com o curso
de regente agrícola?
b) —Deverá essa instrução geral ter características especiais ou
ser equivalente a determinada instrução liceal?
Em minha opinião — uma vez que se não dê a todos os liceus ou a 
certos liceus uma índole formativa, mesmo para transição às escolas 
superiores — entendo que essa instrução geral, na sua totalidade, deve­
ria ser afim com as exigências profissionais e determinada em relação 
com a qualidade e a quantidade dessas mesmas exigências, e não igual 
ii instrução professada actualmente nos liceus.
A vantajosa duplicidade de fins que pode atingir o ensino, segundo 
a orgânica em vigor nas escolas de regentes agrícolas, encontra justifi­
cação na divulgação de conhecimentos técnicos prestada a indivíduos 
que não se fazem profissionais agrícolas e na compensação das flutua­
ções da capacidade de absorção de regentes agrícolas na vida prática.
5 — É vastíssima a matéria que se poderia desenvolver no redor 
daquela que este pequeno trabalho inclui; mas, se a trouxésse­
mos para estas páginas, iriamos contrariar as nossas primei­
ras afirmações e atravessar as fronteiras que pertencem à 
entidade incumbida de estudar a futura reorganização do 
ensino agrícola elementar e médio.
